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Duas palavras justificativas

E muito trequente perguntarem-nos qual a origem de vá

rios topónimos do concelho de Olhão, alguns deles únicos no

Pais, e sobre os quais têm corrido as versões mais fantasiosas.

Já por mais de uma vez expusemos a nossa mnodesta opinião

sobre a matéria em artigos publicados, respectivamente, no su

plemento literário «Letras e Artes> (1) do diário «Novidadesn e

no semanário Correio do Sul» (2),

Voltando de novo ao assunto e dando, portanto, satistaçao a

essa curiosidade cultural, queremos não só contribuir com mais

uma achega sobre a ori?em e evolução desses topónimos, como

também, dar uma ideia mais concreta sobre a antiguidade de al

?umas freguesias e até dos seus templos paroquiais.

Lisboa,Dezembro de 1961

J. Fernandes Mascarenhas



INTRODUÇ?O

Pechão, Quelfes e Moncarapacho são topónimos de origem
muitoantiga, mais remota mesmo do que à primeira vísta se

pode supor.
Outrossim já se pode dizer da antiguidade de Pechão e

Quelfes como freguesias. Apesar de antigas, sem dávida, a sua
fundação não vai além do século XVII. A de Quelfes foi desa
nexada da de S. Pedro de Faro aípor 1614 9) e a de Pechão que
jáexistia em 1680, conforme documento que e contrámos (. ge

parou-se definitivamente da de Quelfes, a que pertenceu até
1695 (5), Provàvel mente já fre?uesia, con tinuou li?ada até essa
data a Quelfes por quaisquer obrigsções. Pena é que a falta de
documentos, motivada em ?rande parte pelas devastações sofri
das no arquivo de Pechão, em 1833, pelas guerrilhas, (6) nãonos
permita entrar em maiores detalhes.

Quanto a Moncarapacho, sim, essa fre?uesia data de 1471 (),
do reinado de D. Afonso V; era mesmo a única freguesia que

existia entre Faro e Tavira.
0 que porém não oferece qualquer dúvida é que, após a

Conquista definitiva do Al?arve aos mouros, foi atribuída à
Ordem de Santiago, que tão importantíssimo papel tinha de

sempenhado nessa opera ção militar, o domínio de muitas das
terras conquistadas e o padroado das suas respectivas i?rejas. E

a ssim vemos, em Fevereiro de 1270, E1-Rei D. Afonso III doar
O padroado da Igreja de Santia?o de Tavira ao Bispo e Cabido

da séde Silves (8) e Kem recompensa do qual padroado deu El
-Rei à Ordem o padroado da Igreja de Santa Maria de Faro,
OS seus termos, assim da Igreía feita, como das que se houves
sem de fazer» 19), Ora nessa altura ainda não existia a fre?uesia
de S. Pedro de Faro que só foi criada no século XVI, perten-
cendo, portanto, Pechão e Quelfes à freguesia de Santa Maria
dessa então vila do Al?arve e à Ordemn de Santiago ; enquanto
que a de Moncarapaacho, englobada a princípio na freguesia de

Santiago de Tavíra, ficava fora da jurisdição dessa Milícia,
Com excepção de uma parte que pertencia ao termo de Faro.



Com esta designação há dois sítios na freguesia de Monca
rapacho : Bias do Norte e Bias do Sul.

BIA S

Topónimo antiquíssimo, supomo-lo de origem grega e, neste
sentido, fizemosuma larga explanação, na altura em que publi

cámos um estudo identificando o único marco miliário conhe
cidoda estrada romana que ligava Ossónoba a Balsa, encontra

do precisamente em Bias do Sul. Semelhante estudo veio inser
to no suplemento literário «Letras e Artes ?, do diário «Novi
dades» 10) o qual, a Deus querer, contamos reuni-lo em volumne,

com outros nossos trabalhos de arqueologia.
Na esteira de Pinho Leal), consideramos também o to

pónimo Bias como o nome próprio de um homem, se bem que
esse autor não indique a sua origem.

Quanto a nós, teria sido «posto possivelmente pela tripu
lação de algum barco helénico, ou devido a qualquer homem

dessa origem que aíhabitou» (12), o que aliás não admíra, dado
que os regos estiveram no litoral algarvio. A própria epigra
tia assinala alguns nomes e co?nomnes dessa origem l), Além
do maiso nome era vul?ar entre os ?regos. Bias foi, por exem
plo, umdos sete sâbios da Grécia, natural de Priene e que teve

de emi?rar para a Sardenha após a vítória dos persas, como
Bias,segundo a mitologia, foi o nome de um filho de Amitaon

e de Indomencia (l4). Para o próprío porto de Faro entrava-ge
pela toz do rio de Bias (um dos canaís da ría), se?undo refere

Frei Joao de S. José na sua Corografia do Reyno do Algarve,
escrita no ano de 1577.

lem Farão, diz ocuto frade agostínho, bom porto e seguro/
que se entra polla foz do Rio Bias, guel estáafa stado da cida
de quasi huã le?ua e mea, e este rio he de agua salgada,/ e tem
duas bocas; por esta q he a maiorl entraõ nauíos de 13O e 200

tOneladas ;/ e polla outra men0s Drincípal carauel / las e ou
tros hhayxeis desta sorter (15)

Um pormenor sem dúvida curioso, que mais vem refor-
Çar a nossa opiniao.
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BRANCANES

E um sítio da freguesia de Quelfes, iunto à vila de Olhão
e como que a abraçá-la por todos os lados.

Este topónimo teria resultado da aglutinação do nome Bran
ca Eanes ou Anes, senhora certamente notável, talvez pela sua
riqueza, caridade ou qualquer outro motivo, que aí viveu em
eras re cuadas. Aliás tal facto não nos surpreende, se nos lem
brarmo9 que os Eanes ou Anes era uma família bastante nume
rosa na área do concellho de Olhão, particularmente nas fre
guesias de Moncarapacho e Quelfes, e até junto da própria vila.

FUSE TA

Os elementos sobre o passado desta importante e pitoresca
terra piscatória do concelho de Olhão não abundam, até quase
ao momento em que ficou a constituir uma coadjutoria anexa
à fre?uesia de Moncarapacho, em 12 de Março de 1874, durante
o pontificado do Bispo do Al?arve D. André Teixeira Palha.

No entanto, al?uns existem e atécuriosos sob o ponto de
vista regional, interessando-nos, de momento, sobretudo aque
les elementos que se referem à origem e evoluç?o do seu topó
nimo.

Dizem alguns investigadores, entre os quais Pinho Leal, no
«Portugal Antigo e Moderno», que a palavra Fuseta é o dimi
nuitívo de Foz, pelo que se deveria escrever Fozeta e não Fu
zeta (16)

mar.

Esta explicação sempre a achámos ló?ica, apesar de não se

citar qualquer documento comprovativo da evolução do termo.
Realmente a povoação da Fuseta fica junto a uma pequena foz

a foz do Ribeiro Tronco, também designado em documentos
doséculo XVI e posteriores, por Rio Tronco - ribeiro que nas

ce nasfaldas do poético e lendário cerro de S. Miguel e depois
de receber a á?ua de diferentes afluentes (isto no Inverno, por
que no Verão está nal?uns pontos quase seco), vai lançar-se no

Não tínha esta hipótese, como dissemos, qualguer base do

cumental, embora tanto o radical da palavra como o seu sutixo,
êta diminuitívo, tudo o indicasse. Sucede, porém, termos encon

trado àltimamente (17), um documento do século XVI, em leitu
ra nova do século XVI, mas autêntico, pois está a ssinado por

um «tabeleão das notas por El-Rei Nosso Senhor2, como en
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oram desi?nadostais tuncionários, em que este topónimo vem
escrito Fozeta.

Nesse documento, que é um instrumento de venda, renda e

aforamento, feito em 1572, por Francisco Nunes e sua mulher
Luzia Vicente à I?reja de Nossa Senhora da Graça de Monca-
rapacho, aparece-nos a Fuseta como um sítio, onde os doadores

ficando a propriedade no ainda hoje simples sítio deviviam,
Belromão.

Pelo interesse que tal documento tem para o estudo da ori
dem e evoluçãodo topónimo Fuseta além de ser o documento

mais antigo que conhecemos com o nome dessa povoação - se

transCIeve em parte:
Reza esse docCumento assim:
«Saibam quantos este instrumento de contrato e venda, ren

da e foro virem que no ano do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Cristo de mil e quinhentos e setenta e dois anos aos vín
te dias do mês de Março do dito ano nesta Cidade de Faro nas
casas de morada de mim tabelião ao diante nomeado pareceu
(sic) Francisco Nunes, e sua mulher Luzia Vicente moradores
na Fozeta termo desta Cidade, lo?o por eles ambos marido e

mulher foi a mim tabeleão em presença das testemunhas abai
xO nomeadas que eles têm e possuem de bom, e justo título
uma fazenda de figueiral, e casas e outras árvores que têm em
Belromãotermo desta Cidade que parte com Manuel Leito, e
com João Domingues Peral e com Manuel António, e com quem
mais, de direito deve partir, e que esta fazenda assim dívisada
eles não pa?am foro, nem tributo al?um e que nela vendem co

mo de feito logo venderam devendo, o foro cada um ano a casa
de Nossa Senhora da Graça de Moncarapacho mil reis de ren
da, ele por preço dados mil reis em dinheiro de contado, que lo
go receberam de Miguel António mordomo da dita casa, que é

O preç0 por que se costuma a comprar as tais rendas neste Rei
no do Al?arve. .Testemunhas que foram presentes Pe
dro de Barros que assinou por os ditos vendedores a seu ro?o
por não saberem escrever e Estêvão Doria Cavaleiro fidalgo e
Pedro Miz Cavaleiro moradores nesta Cidade. E eu Gaspar de
Barros tabelião das notas por E1-Rei nosso Senhor nesta Cidade
de Faro, e seu termo que esta mandei tresladar» (18),

Por este curioso documento, due se transcreveu em ortogra
fia corrente para facilidade de composiçição tipográfica, salvo a

palayra Fozeta, se verifica a par da citação do topónimo a de-
voção dessas épocas, em que se faziam aforamentos para de-
senvolver o culto de Santa Maria da Graça, a Padroeira da
Ireguesia a due a Fuseta então pertencia.
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Porém, a Fuseta nessa época era apenas um sítio, como

Belromão, Murtais, Maragota etc. que, a pouco e pouco, se foj
desenvolvendoe aumentando em população para vir a cong

tituir um lugar com a sua capela dedicada a Nossa Senhora
do Carmo que a piedade dos seus habitantes edificou, trans
formando-a mais tarde numa i?reja com as dimensões que

hoje apresenta.
E ainda curioso observar que no Numera m ente de 1798,

mandado executar pelo Intendente do Polícia do Reino, Pina
Manique, também nos aparece Fozeta em vez de Fuzeta ou
Fuseta.

Em 1798 já a Fuseta era uma freguesia com 174 fog?s que
tazia parte do concelho de Tavira, pertencendo a fre?uesia
de Moncarapacho parte a esse concelho com 170 fogos e

parte ao concelho de Faro com 370 fogos, num total de 540,
ainda segundo o mesmo Numeramento de Pina Manique,
cujo manuscrito foi por nós consultado no Instituto Nacional
de Estatística.

Não obstante o interesse que estes dados podem ter,
documento de 1572 e sse é ue de facto n0s parece fundamen
tal para o estudo do topónimo, tanto mais que os interve
nientes, eram precisamente da Fuseta e o citado documento

bastante antigo.
Como conclusão: a palavra Fuseta, escreveu-se primitiva

mente Fozeta, embora se leia Fuzeta, à semelhança de roseta
(rOsa pequena) ue se lê ruseta, seguidamente Fuzeta com u em
vez de o ez em vez de s e, finalmente, Fuseta, conforme
Código Administrativo.

JORD ANA

Na freguesia de Moncarapacho, vamos encontrar o sítio da
Jordana, (19) nome relativo ao Jordão, rio bíblico da Palestina,
talvez posto por alguns israelitas que aí porventura teriam ha
bitado, e muitos houve outrora no Al?arve.

Antiquíssimo na toponímia da freguesia de Moncarapacho,
otermo Jordana, segundo refere o VIIIRecenseamento Geral
da População de 1940, publicado pelo Instituto Nacional de
Estatística(com a população distribuída por lu?ares, dentro das
freguesias), apenas se encontra em m?is outro sítio (em Pavia,
no concelhode Mora, do distrito de Evora) e designando uma
ou outra quinta particular, como por exemplo, uma propriedade
na freguesia de S. João Baptista, no concelho de Campo Maior.
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MARIM

Sitio dos mais aprazíveis do concelho de Olhão, cheio de
hortas verdejantes, salpicadas pelo branco das casas com as suas
haminés rendilhadas e tendo por fundo o azul lindíssimo do
mar algarvio, nele tloresceram várias civilízações, tais como a

romana,visigótica e árabe, de que se encontram vestígios bem
nítidos. E fronteira à barra velha de Olhão, qual sentínela vi
ailante contra os piratas argelinos e marroquínos que outrora
talavam as costas al?arvias, ergue-se o resto da torre mandada
edificar por El-Rei D. Dinis, ostenta ndo um brasão das armas
portuguesas desse reinado e uma inscrição em caracteres unciais
alegórica à construção da velha torre (20).

O topónimo Marim talvez seja de procedência árabe, poís
precisamnente cono hoje se escreve, foi o nome de um antepassado
da tribo dos Benemarim ou Belamarim, à qual, segundo o ilus
re arabista Prof. David Lopes, em cuja valiosa obra também
nos basesmos, pertencia a família real dos Merínidas, que rei
nou em Àfricae Hispânia, após os Almóhadas (21),

O Dr. J. Xayier Fernandes, se bem que hipotèticamente,
tambémn lhe atribui origem árabe, com o significado de «um pos
to civilemilitar, entre os mouros» 22,

Sem dúvida que dessa civilização existemn em Marím vários
vestígios. No seu aro, com muitos e férteis botelhos (20) regados
com a tradicional cegonha ou picota, o telleno dos romanos, que
os árabes também utilizaramn e que Santo IsidorO de Sevilha
cita sob o nome cicónia (24) corre também na tradição orale es
crita uma célebre lenda árabe, que parece denotar a existência
no local, de qualguer potentado da religião de Mafoma.

Tem ela por prota?onistas principais uma formosa moura,
a de um poderoso e rico senhor desse sítio (talvez de nome

Marim), e um jovem mouro, poeta e músico, que muito a ama-
Va, mas cujos amores, contrariados pelo pai, terminaram trà
31ca mente num grande abismo cheio de á?ua que surgiu cer
ta noite, màgicamente. em frente do seu castelo, no momento
e e esse pai erael precipitava sua filha sobre o mancebo
amorado que, deseduilibrando-se, caiu no abismno, arras
tando-a consí?o (20),

Não obstante todos esses vestígios, a palavra Marimn deriva

junto ao mar), o que aliás n?o admira, dado que os romanos
de Marinus (termo latino que significa marinho, isto é, terra

Ocuparam o norte de Africa, onde deixaram vestígios, não só
monunentais como do seu idioma.

O Prof. Leite de Vasconcelos inclui o termo Marim «entre
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os nomes de pessoas tornados geográficos, tomando-o como re.
sultante dogenitivo Morinido antropónimno Marinus> (20),

De idêntica opini?o é também o nosso querido Amigo eru.
ditolatinista Prof. António Augusto Ramos.

Marim deve ser, portanto, um topónimo de procedência ára

be, mas derivado do latim, pelas razões anteriormente expostas.
E poisprovável que fosse trazido pelos mouros quando domina
ram o Algarve ou, então, se porventura o sítio já tinha essa de

signação não é de crer que tivesse coexistido com Statio Sacra,
hipotética cidade romana que não vem citada no Itinerário de
Antonino e que o saibamos só na Cosmografia de Revennate,
IV, 43, que a situa entre Balsa e Ossónoba e sobre a qual, ape
sar dos muitos vestígios arqueológicos encontrados no local, o
Prof. Leite de Vasconcelos era da opinião que o citado autor ti
vesse invertido a posição dos lu?ares, e que Statio Sacra seja
sinónimo de Promunturium Sacrum (27), em contradição, por
tanto, com o que afirma Estácio da Veiga (28)

Mas seja como for, esse espólio arqueoló?ico, entre o qual
figura uma curiosa aedicula, recolhida por Estácio da Veiga no
Museu Etnológico de Lisboa, que lhe fora ofertada pelo proprie
tário da quinta de Marim, João Lúcio Pereira, pai do ?rande
e esquecido poeta al?arvio João Lúcio, e outros objectos, muitos
dos quais, encontrados nas explorações, feitas pelo distinto ar
queólogo sr. Abilio Gouveia, vêm provar a existência de um
importante núcleo populacional, que desapareceu, mas cuja ver
dadeira denominação seria interessante esclarecer-se cientìfi
camente.

MONCARAPACHO

São duas as versões mais conhecidas para explicar a origem
dotopónimo Moncarapacho.

Uma delas diz que «Moncarapacho tirou o seu nome do ser

ro de S. Mi?uel, na parte em que este serro é denominado Mon
te Escarpado por ser naquella parte assaz alto, talhado a pi
que, e sem o mais pequeno declive. Diz-se que o primitivo povo
ficou junto deste serro e por isso denominado o povo de Mon
te Carapacho Moncarapacho» ), E a outra atribui esse nome
«á circunstância de haver naquelle sítio, primitivamente só ha
bitado por uma mulher, que vivia em um monte, onde trabalha
va em tecidos de empreita, chamados capachos, que mandava
vender. Dizendo-ge, portanto, noprincípio Monte dos Cupachos
-emais tarde -Montecapacho - Moncarapacho»50), O próprio
povo, acrescentamos nós, completandoesta segunda versão, diz
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nroduto da venda dos capachos essa mulher, extrema
mente piedosa, mandou edificar a i?reja matriz de Moncarapa-

cho, dedicada a Santa Maria da Graça - hoje de Nossa Senho-
ra da Graça.

tnto a prímeira como a se?unda versão, de forma aléuma
a prímeiraconseguem explicar a origem do topónimo, embora

Dareça aproximar-se mais da realidede
Nem existiu qualquer povoação junto da parte do cerro ta

Jbado a pique o Monte Escarpado, como lhe chamou Ataíde
Oiveira- de que não háo mais li?eiro vestígio o que, alíás, se

exDlica plenamente, em virtude do reterido sítio ter poucas ou
nenhumas condições de vida e nem a igreja matriz de Moncara
n9cho foi mandada construir por uma só pessoa, a não ser que
aléuma muito primitiva ermida. Isto, reforçado ainda, pelas se

éuintes palavras do próprío Ataíde: «Achamos em extremo cor
rigueira esta versa0, e outras taes, que partem de querer-se ex
plicar tudo» (5:)

Quanto a nós Moncarapacho deve de facto o seu nome ao
cerro de S. Mi?uel, a esse cerro lendário donde se dístruta
um panorama maravilhoso, o qual tendo sido umn ma?nifíco
ponto de referência das nave?ações anti?as, constitui um verda
deiro símbolo heráldico desta importante fre?uesia do Al?arve,
pelas razões que vamos ver mais adiante (52),

Depois de termnos, em vão, procurado na língua portu?uesa
o significado do termo Carapacho, como de resto já o tinha fei
to, sem qualquer resultado positivo gue o saibamos, o saudoso e

eminente sâbio etnólo?o Prof.Doutor Leite de Vasconcelos nas
suas visitas de estudo «de terra em terra» (uma delas a Monca
rapacho, em que tivemos a honra de o acompanhar e receber em
nossa casa), eis que deparámos com o termo Carapacho numa
das ilhas dos Acores, a ilha Graciosa.

ueremo-nos referir à povoação deste nome, b3) do concelho
de Santa Cruz da Graciosa, distrito de An?ra do Heroísmo,
situada, à semelhança de Moncarapacho, nas faldas de uma ser-
raaserrada Caldeiraonde existem as termas de Carapacho;
emde que hána mesma ilha. unma ponta ou cabo com iden

tica designação (64),

o Padre António Cordeiro, teve a ilha Gra ciosa como seu pri-
Descoberta aproximadamente no ano de 1450, se?undo refe-

Iho ?ue para aí se diri?iu com sua mulher e doze creados, de-
meiro possuidor Vasco Gil Sodré, natural de Montemor-o-Ve-

pois de ter estado al?um tempo na ilha Terceira,.
De igual modo se passou à mesma ilha Graciosa «hum

Duartee Barreto, dos Barretos fidal?os do Al?arve, com a sua


